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Uma carreira marcada pelos desafios

Se traçarmos uma
linha do tempo do
setor elétrico brasi-
leiro, certamente
iremos considerar o

biênio 1997-1999 como um marco
importante para a implantação do
modelo que conhecemos hoje. Afinal,
naquele período ocorreram: a desver-
ticalização de duas das maiores
empresas de energia do País – CESP
e Eletropaulo, e a privatização de
cinco das nove empresas recém-
criadas, além da CPFL.

Sob um clima de total efervescência,
assumiu a Presidência da AECESP o
engenheiro Celso Cerchiari, recém-
chegado a São Paulo após atuar mais
de vinte anos em unidades do
Interior, nas áreas de Geração e
Transmissão. Ele tomou posse numa
época em que os grandes temas
estavam voltados para a nova
regulamentação do Setor Elétrico
Brasileiro, para o processo de
privatização no Estado de São Paulo
e para o futuro da Fundação CESP
em meio a mudanças tão profundas.

“Tivemos discussões acaloradas e,
com certeza, encaminhamos contri-
buições extremamente importantes
aos órgãos governamentais no
sentido de aprimorar os modelos
aprovados. A participação dos
engenheiros das Companhias na
AECESP sempre foi muito grande.
As questões ideológicas davam lugar
a posturas pragmáticas sobre os
temas. A experiência pessoal e
profissional desse período foi
marcante para mim”. Para o
engenheiro, a convivência com os
colegas, todos muito atentos, atuantes
e conhecedores dos assuntos

contribuíram em muito para o
sucesso da gestão.

Segundo Celso, a disposição para
dialogar, ponderar e acima de tudo
entender e dar solução aos problemas
sempre esteve presente em sua vida.
Ele recorda que, em 1989, como
Gerente Regional de Operação de
Jupiá, passou por grandes desafios no
campo técnico (maiores cheias da
história do rio Paraná, blecautes,
acidentes com linhas de transmissão)
e vivenciou as primeiras grandes
greves da CESP, reflexos das
transformações que o País passava,
principalmente no campo insti-
tucional.

Em outubro de 1999, outra grande
tarefa surgiu em sua carreira: assumir
a Diretoria Técnica da recém-criada
CTEEP, herdeira da rede de
transmissão da antiga CESP,  e
unificá-la com a rede de transmissão
da antiga Eletropaulo, contribuindo
para a criação de uma forte empresa
transmissora no Estado. Também
neste ano, Celso tornou-se membro
titular do segmento “transmissão” no
Conselho de Administração do Ope-
rador Nacional do Sistema (ONS).

Em 2006, após a privatização da
CTEEP, Celso foi convidado pelo
Presidente do Conselho de
Administração do Grupo ISA para
continuar na empresa e fazer parte da
nova diretoria que estava sendo formada.
“A experiência no ambiente privado tem

sido excelente, principalmente pela
constatação da idoneidade, da
competência e da simplicidade da
Direção do Grupo ISA, mas acima de
tudo, pelo diálogo que mantemos”.

Quanto ao futuro da AECESP,
Celso entende que o momento atual
é bem diferente dos anos anteriores.
As grandes mudanças no setor
elétrico, especialmente em São Paulo,
fazem com que a entidade seja
direcionada para outras questões,
diferentes das institucionais que
marcaram o final dos anos 90. Ele
sugere alguns temas que considera
importantes para a entidade: o
investimento no setor elétrico pau-
lista, a qualidade do serviço de energia
elétrica; a auto-suficiência no supri-
mento de energia elétrica no Estado;
o papel do investidor privado no setor
elétrico paulista; a biomassa como
fonte de energia no estado; o papel
do engenheiro nas empresas do setor
elétrico paulista; a mudança do
estatuto da AECESP para captar
novas adesões; e o futuro das as-
sociações de classe no Estado.

“Entendo que a missão da
AECESP como fórum de debates e
formadora de opiniões não pode
mudar. O  interesse em debater e
apresentar sugestões para o
aperfeiçoamento da categoria e da
sociedade de modo geral  deve
continuar presente na vida de cada
um nós”, conclui.

Celso: “A experiência
desse período à frente da
AECESP foi marcante
para mim”.

Gestão
1997-1999:
diretores,
conselheiros e
colaboradores.
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Privatização, uma reflexão...

Celso Cerchiaridez hotéis

Recentemente, a privatização de empresas do setor
elétrico ressurgiu em notícias de jornais e em meras
especulações do mercado financeiro. Um tema tão
importante como esse merece uma profunda reflexão,
tendo em vista que ainda prevalece em alguns setores
da sociedade o conceito de que o Estado não deva se
envolver com a administração de empresas. Entretanto,
esta visão continua a merecer um profundo
questionamento.

Nos EUA, onde a presença do setor privado nas
diversas atividades da cadeia produtiva é intensa, o setor
de geração hidráulica de energia elétrica,
estrategicamente, fica nas mãos do Estado. Lá, o que
existe é a consolidação de incentivos, fazendo com
que produtores independentes, que geram através de
outras fontes de energia, participem ativamente no
Sistema de Energia Americano.

É de conhecimento geral que os processos de
privatização na Inglaterra e na Argentina, na década
de 90, causaram resultados desastrosos na operação
do Sistema e no bolso dos consumidores, que passaram
a pagar tarifas elevadas. Por outro lado, na França, o
monopólio estatal foi mantido e o Sistema Elétrico
Francês é um exemplo de eficiência.

Quando as usinas dos rios Tietê e Paranapanema
foram privatizadas, os novos Concessionários tinham
compromissos contratuais de investirem em novas
unidades geradoras no Estado de São Paulo, mas
nenhum MW, advindo de tal acordo, foi agregado ao
Sistema Elétrico Brasileiro. Por outro lado, CEMIG e
COPEL são exemplos de concessionárias de
reconhecida eficiência, demonstrando que Empresa
Estatal Brasileira não significa ineficiência por princípio.

Portanto, a privatização pode ser um instrumento para
melhorar a qualidade do Sistema e garantir
investimentos para a sua expansão, desde que ela seja
canalizada para a área de geração, através da construção
de novas obras, e para a implementação de programas
de conservação de energia, fomento à co-geração e
auto-produção. Tudo isto sem esquecer das novas
fontes de energia como: eólica, solar, etanol, metanol,
biodiesel e outras mais.

Enfim, o essencial não é a propriedade das empresas
concessionárias, e sim, o seu caráter público. Elas devem
estar sujeitas a regras bem definidas, criando-se
mecanismos eficientes, blindando-as de influências
políticas e fazendo com que o Estado esteja presente
para levar o desenvolvimento a várias regiões do País.
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Garcia; Diretor de Coord. de Repres. CTEEP/AES/Duke/Elektro João C. Machado Homem. CONSELHO DELIBERATIVO -  Afonso
Celso Fábio; Antonio Fernando de A. Fernandes; Carlos Antonio Pontes Jr; Carlos Francisco dos S. e Souza; Fábio de Oliveira Carvalho; Jary Canarin Ribeiro Jr;
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Antonio Tovo; Pedro Adolpho Pereira Grossi; Sebastião Bonafé Jr; Ozias Gomes de Oliveira.CONSELHO FISCAL - Jorge Mitsuo Oura; Paulo Marques de
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APOIO - Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo.

Conheça nossos hotéis conveniados

Viagem de lazer é a receita certa para manter a mente e o corpo saudáveis. Pensando nisso, a AECESP fez convênios
com vários hotéis localizados em regiões distintas do Estado de São Paulo. O desconto é de no mínimo 8% na
hospedagem, extensivo aos familiares. Confira a relação:

A AECESP estabeleceu uma parceria com a Fama
Corretora de Seguros/ADECON para trazer mais
vantagens aos associados e dependentes, nas áreas de
seguro de autos, vida em grupo e residência.

A Fama Seguros é uma tradicional corretora com sede
em Bauru e escritório em São Paulo, que atua no mercado
nacional de seguros há 23 anos. Ela oferece atendimento
on-line e um sistema de cotações para apólices de auto e
residência. Informações: www.famaseguros.com.br. E-
mail: fama@famaseguros.com.br. F: (11) 3186-7555 (S.
Paulo); (14) 4009-7555 (Bauru); 0800-11-13-00 (outras
localidades).

Fama, parceira em seguros
A Academia Bioritmo, nova parceira da AECESP,

oferece 17% de desconto no plano integral anual e
semestral (horário livre), ou 25% no plano anual parcial
(das 9h às 16h). O associado também fica isento da taxa
de matrícula (R$ 125,00). Informações:
www.bioritmo.com.br. O acordo é extensivo aos
dependentes, desde que o titular esteja matriculado.
Unidades:
Paulista: Av. Paulista, nº 2.073 – F:3365-0800
S. Amaro: Av. Santo Amaro, nº 6.936 – F: 5522-6555
Centro: R. XV de Novembro, nº 194 – F: 3242-6000
Interlagos: Av. Interlagos, nº 2.255 –  F: 5564-9999

Em forma, com a Bioritmo

Procedimentos para a reserva:
Ao fazer a reserva, informar que é nosso associado; entrar em contato com a AECESP

e solicitar o envio do e-mail de “Confirmação de Associado” ao hotel.

ATIBAIA RESIDENCE HOTEL
Al. Lucas Nogueira Garcez, 4746 - Atibaia (SP)
F: (11) 4412-9033      www.atibaiaresidence.com.br

CHRIS PARK HOTEL
Alameda Pérola, 182 - Campos do Jordão (SP)
F: (12) 3663-3966        www.chrisparkhotel.com.br

HOTEL FAZENDA GREEN GOLD
Rod. Eng. Constâncio Cintra, Km 79,5 - Atibaia (SP)
F: (11) 4538-0773      www.hotelfazendagreengold.com

HOTEL FAZENDA 3 CORAÇÕES
Estr. do Corumbá, 2400, Terra Preta - Mairiporã (SP)
F: 4486-5290   www.hotelfazendatrescoracoes.com.br

HOTEL FAZENDA SANTA MARTA
Rod. Capitão Barduino, Km 127,5 - Socorro (SP)
F: (19) 3895-3844     www.hotelfazendasantamarta.com.br

HOTEL FLORESTA NEGRA
Monte Verde (MG) - contato: R. da Consolação, 222
F: (11) 3237-3178                www.hotelflorestanegra.com.br

HOTEL POUSADA TABATINGA
Rod. Rio-Santos SP55, 2500 – Caraguatatuba (SP)
F: (12) 3884-3331     www.pousadatabatinga.com.br

LETOH HOTEL
Av. José Ermírio de Moraes, 719 - Mococa (SP)
F: (19) 3656-0704                www.hotelletoh.com.br

SABRINA RESORT HOTEL
Av. 03 de maio, 2500 - Cesário Lange (SP)
F: (15) 3246-8200            www.sabrinaresort.com.br

VISTA BELA RESORT
R. Dr. Paulo Costa, 653 – S. Sebastião (SP)
F: 3255-2405 / (12) 3862-6703     www.vistabela.com.br
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Secretaria: AECESP encaminha propostas
O primeiro encontro entre a

secretária de Estado de Sanea-
mento e Energia, Dilma Seli Pena,
e a AECESP aconteceu no dia 3
de maio de 2007, na própria
Secretaria. Mais do que uma simples
apresentação da entidade, a reunião
foi marcada pelo encaminhamento
de propostas relacionadas ao setor
energético paulista, esclarecimentos
a respeito da privatização da CESP
e assuntos de interesse da categoria,
entre outros tópicos.

Inicialmente, o presidente da
AECESP, Osvaldo Passador Jr,
desejou à secretária uma ótima
gestão a frente da pasta. Ele
agradeceu a oportunidade do
diálogo e colocou a entidade à
disposição para viabilizar projetos
de interesse do setor energético.

“Comentamos a importância da
CESP em participar da busca por
novas fontes de energia, como
bioenergia, eólica, solar, PCHs etc.
“Certamente, a Associação irá ajudar
nos estudos que viabilizem tais
projetos”, disse Passadore. Na
ocasião a Secretaria foi convidada a
integrar o Conselho Tecnológico da
AECESP, em processo de
instauração.

A respeito das notícias vinculadas
recentemente nos jornais sobre a
privatização da CESP, a Secretária
comentou que tudo não passou de
especulações, mas foi enfática ao
afirmar que “a CESP, do jeito que
está não pode ficar”. Ou seja, tudo
leva a crer que o destino da
Companhia deverá ser decidido no
atual governo, mesmo que

permaneça pública ou passe à
iniciativa privada.

Quanto ao Risco Iminente, a
Secretária solicitou à AECESP um
dossiê para que possa inteirar o
assunto e estudar uma possível
solução. No final da reunião, foi
entregue um ofício contendo as
propostas discutidas naquela data.

Claudio Osvaldo Marques (assessor),
Renato Becker, Osvaldo Passadore Jr.,

Dilma Seli Pena , Jean Cesare Negri
(coord. Energia), Gilberto Chaccur,

Francisco C. de A. Oiring, João C.
Machado Homem e Júlio César Pinfari.

Você, que se tornou investidor do
Banco Pananericano por meio da
AECESP, tem a chance de conhecer
os estúdios do Sistema Brasileiro de
Televisão (SBT). Saiba como, ligando
para a Associação. Na foto, Becker,
Passadore, Chaccur e investidores
aparecem ao lado do apresentador
Celso Portiolli.

Visita ao SBTFeira de Milão

A imagem acima registra um
estande da Feira de Milão, promovida
pelo ICE Instituto Italiano para o
Comércio Exterior, que ocorreu no
período de 04 a 08/02/2007.
Iluminação e automação da
construção civil foram os focos
principais do evento. A AECESP
participou como convidada.

Fenasan 2007
A AECESP está dando apoio

institucional para a 18ª Feira
Nacional de Materiais e Equi-
pamentos para Saneamento –
Fenasan, promovida há 18 anos pela

AESabesp - Associação dos
Engenheiros da Sabesp. O evento
ocorrerá entre os dias 7 e 9 de
agosto de 2007. Informações:
www.fenasan.com.br.

MENSAGEM À AECESP
Na condução das políticas públicas, as áreas técnicas desempenham papel crucial, do qual o bom administrador nunca pode

abrir mão. Foi com esse espírito que recebi na Secretaria de Saneamento e Energia, em maio, a visita da diretoria da
Associação dos Engenheiros das Companhias Energéticas do Estado (AECESP). Nosso objetivo é trabalhar em perfeita
sintonia com os profissionais representados por essa entidade. Desse modo, e como já informei na oportunidade, deixo abertas
as portas da secretaria para receber as sugestões e propostas da associação, que, tenho certeza, dará contribuições relevantes
aos projetos em andamento no Governo do Estado de São Paulo.

Dilma Seli Pena -  Secretária de Saneamento e Energia

Bia Arruda


